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Debate "Ensino Experimental, Saúde e Ambiente"

Relato de 29/09/2006

IDEIAS APRESENTADAS

Relator: Manuel João Costa/ Escola de Ciências da Saúde/Universidade do Minho

Sobre a missão do ensino

· Transmissão de conhecimento

· Despertar/manter/avançar curiosidade dos jovens de forma a que eles venham a contribuir para avançar as fronteiras do conhecimento – considerou-se que a aprendizagem experimental da ciências tem um papel importante neste ponto 

· Educação para a convivência com dilemas e desenvolvimento de atitudes críticas perante as intuições (próprias e dos demais)

Sobre o ensino experimental (EE)

· Que o articulado “ensino experimental” tem diferentes significados para os seus intérpretes

· Que o EE nas escolas deve contemplar ciências sociais

· Que tem maiores probabilidades de suceder se for inter ou multi disciplinar

· Que educar para o EE envolve:

· o educar para a “experimentação inteligente”

· o educar para uma realidade onde não há “situações fechadas”

· o desenvolvimento da noção de que o conhecimento depende do método que o originou e que lhe serve de referencial

· Que há maior carência de EE do 2º ciclo em diante

· Que deve haver maior apoio e formação de Professores, tendo sido focada a preparação para uso de meios técnicos mais sofisticados

· Que as necessidades diferem entre Escolas

· Que os equipamentos a disponibilizar para EE devem ser escolhidos em função da realidade de cada Instituição

· Reforçaram-se 5 recomendações da Agência Ciência Viva – que no entanto  não mereceram a concordância geral -  a saber:

· Criação de um banco de actividades experimentais e obrigatoriedade do seu uso nas Escolas

· Criação de uma rede nacional de centros de apoio a Professores para o desenvolvimento do EE

· Criação de uma rede de contactos

· Programação de formação contínua com formadores acreditados

· Que o EE seja trabalhado mais na formação inicial de professores

· Que o envolvimento das Universidades que passe pelo investimento na formação de professores tem um efeito potencialmente multiplicador

· Que se criasse um Repositório de documentos com actividades simples –laboratoriais ou não – e fáceis de implementar, tendo em vista o EE

· Foi sugerido o modelo das “Classroom activities” do Journal of Chemical Education
· Que se deve encontrar formas de apoiar os professores motivados

· Que este apoio terá como possível resultado o crescimento do ensino experimental segundo uma estratégia “bottom-up”

· Que deverá resultar no aumento de confiança dos mesmos

· Que deve ser cultivado o respeito pelo acto de produzir conhecimento 

· Que a aprendizagem do EE envolve o realizar de actividades, mas também o relatar  e o avaliar das mesmas

· Que os curricula devem ser sensíveis ao desenvolvimento do EE

· Que não deve ser cortada a liberdade aos professores de criarem actividades experimentais, pois 

· o sucesso das mesmas depende do conhecimento da comunidade relacionada com cada Escola

· a criatividade dos mesmos deve ser estimulada

· as metas do EE que um professor pode ter, podem não ser as mesmas dos alunos e é importante haver flexibilidade para que o professor conduza o EE por caminhos úteis

· as tecnologias de informação e comunicação, que evoluem rapidamente, podem ter um papel no processo

· Que devem ser definidas claramente metas para o que pretende do EE em função do momento do percurso curricular (exemplo, para o 1º , 2º, 3º ciclos e secundário) 

· Que a definição das estratégias para atingir as metas deve estruturar-se em função de prioridades

· Que terá maior sucesso se a avaliação curricular considerar a avaliação de EE

· Que deve ser estimulada a sistematização das iniciativas de EE de forma a que se possa produzir conhecimento sobre como fazer melhor o EE

· Que é importante aproveitar o capital existente, resultante , também, de iniciativas que envolveram parceiros exteriores às Escolas

· Que devem ser convidadas entidades externas ao sistema educativo – empresas, municípios, etc. – devem ser convidadas a participar no processo

No final, foi sugerido que todos deixassem as suas sugestões na página:

www.debatereducacao.pt
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